
 
OBJETIVOS Depois de décadas de desprestígio devido ao estigma de elitista ou catastrofista, o 

pensamento de Theodor Adorno sobre estética vem ganhando leituras novas tanto 

no contexto da produção artística contemporânea quanto na reflexão crítica atual 

acerca da crise do modernismo e das vanguardas. Neste curso, leremos passagens 

de sua Teoria Estética e de outras obras suas, além de trabalhos críticos recentes 

francamente amparados em seus conceitos ou em diálogo com estes, como os de 

Peter Osborne e Nicholas Brown. Também será feita uma referência comparativa 

eventual ao modo pelo qual Walter Benjamin, paralelamente a Adorno, pensara o 

sentido da arte moderna diante da ameaça política totalitária fascista e do cenário 

do capitalismo de mercado (naquilo que Adorno chamou de indústria cultural). O 

objetivo do curso, enfim, é propor o balanço da atualidade – no século XXI – do 

pensamento crítico de Adorno – formulado no século XX – dentro do âmbito da 

crítica de arte, levando em conta, inclusive, os desafios atinentes à própria escrita 

ensaística da crítica em sua reflexão sobre as obras. 

EMENTA 

(catálogo/site) 

Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo relevantes 

para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

PROGRAMA O programa deste curso será estruturado através de dois eixos. Por um lado, serão 

examinados trechos da filosofia de Adorno, especialmente de sua Teoria estética, 

mas também da Dialética do esclarecimento e ainda de Notas de literatura I, por 

exemplo. Aqui, o objetivo é interpretar diretamente os textos de Adorno, a fim de 

compreender como sua visão sobre arte alia uma análise histórica das vanguardas 

a uma crítica política do capitalismo na época moderna. Serão situadas as origens 

filosóficas dessa reflexão estética de Adorno, que se encontram especialmente em 

Hegel e no Romantismo. Por outro lado, no segundo eixo, serão tratadas leituras 

contemporâneas relevantes do pensamento estético de Adorno, que ajudam a tirá-

lo da classificação habitual de elitista e catastrofista, explicitando a complexidade 

crítica que é sua e o modo como ela ainda demonstra atualidade para examinar as 

dificuldades da arte de hoje. Será dada especial atenção ao esforço de atualização 

de certos conceitos, como o de indústria cultural, à luz da crise do modernismo e 

de transformações que, a um só tempo, fragmentam e aceleram a assimilação da 

produção artística pelo capital. Resumidamente, portanto, os dois eixos do curso 

podem ser descritos do seguinte modo:  

  

1. a teoria estética de Adorno sobre os desafios da arte moderna; 

2. a atualidade da estética de Adorno diante da crise do modernismo. 
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AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final escrito.  
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